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DVS1IlSf11 D ,lDOS I guardas reformados, ourives, funi� li. il lJl!Uf-l Ieiros, tecelões, pintores, pedreiros
Toda a gente que acompanhou � sapateiros,-todos evi?entemente

desde o seu inicio esta formidavel interessados na Industria da pesca

questão da pesca tem visto o des-
- para reforçarem

�

as suas desas

calabro moral e intellectual dos de-I tra?as r:pre.sentaçoes, mostrando

<4ensores da famigerada portaria de assim a justiça da sua causa.

IO de julho Sabe-se que na portarla se pas·

A histori� das concessões dos �ouCa vol. d'�ise�u �obre � opinião
oito locaes ahi está posta a nu pe-

a ornmrssao: e escarias e que
existem fundados motivos para selas pennas crueis mas justiceiras crer que a citada Cornrnissão é

de eminentes jom-alistas, que es- centraria ao 'encurtamento de dis-
frangalharam, por completo, esse s ,

'

v tancias.
trisussimo documento da inepcia Sabe-se finalmente que o pro·e do favoritismo governamental. fiprio ministro que rmou com o
Nunca se talhou no nosso paiz seu nome a portaria, declarou, nãotão bem acabada camisa de onze entender nada de armações de sar

varas para n'ella se encaixar ab ae- dinhas e-horresco referensl-não
terno um ministro da coroa! ••.

Sabe-se que foi encommendado
o artigo 192. do regulamento de 14
de maio para afastar antigos re

querentes.
Sabe-se que cinco dias depois de

publicado o regulamento apparece
ram pedidos de locaes intermedios,
quando o artigo 30 expressamente
mantinh a a distancia de, 2.000 me

tros em quanto estudos ulteriores não

demonstrassem a necessidade da sua

alteração.
Sabe-se que no intervallo de cin

co dias, não se fizera.n estudos al-

guns.
Sabe-se que estes pedidos esta

vam feridos de nullidade porque so.

licitavam coisas yue a lei prohibia.
Sabe-se que os requerentes fize

ram scenas de alta magia, á hora
fatídica dos bruxedos, porque adi
vinharam com a antecedencia de
quarenta e oito dias os termos da
Carta adorada, perdão, da portaria
almejada.

Sabe-se que os requerentes não
possuiam es capitaes. necessários
para compras de material para lan
çamento d'arrnações e que eram

empregados de parentes e adheren
tes do ministro da marinha e de in
dividuos ligados ao projectado syn
dicato.

Sabe·se que os supracitados re

querentes, em virtude dos seus of·
ficios, não possuem noção alguma
da biologia da sardinha e ignora
vam mesmo que a sardinha tivesse
biologia.
Sabe-se que a portaria auctori

sadora da concessão de oito locaes
tem a data de IO de julho, com
publicação no Diario do Governo de
13 do mesmo mez e que as cinco
portarias das intermedias offereci
das são de I I do referido mezo

Sabe-se, com espanto, que na

prosa das cinco portarias de conces·

sões se encontram estas palavr<:ts:
e nos lermos da portana de 10 de ju
tho FINDO, quando a data dos

mesmos é, como já se dis:;e, de II
do mesmo mezo

Sabe-se, com admiração, que va

varios interessados algarvios nas

novas concessões tinham sido, an·
teriormente, adversarios intransi
gentes do encurtamento de di�tan
cías, subscrevendo até reprentações
..que as combatialfl.

Sabe·se porque malas m'les os

syndicateiros apana.1aram assigna
tura de barueiros, �arpjnteiros,

ter escripto nem lido a portaria.
Sua ex.

� assignára de cruz l l •.

E depois d'este estendal de mi
serias que é toda uma psycholo
gia dos systemas governativos que
pretendern atabafar o que ainda
ha de honesto e irnmaculado no

paiz; depois da reacção salutar e

energica que atirou para os ultimos
reductos a avidez dos favoritos da

política e da parentella; depois de
se terem illuminado as alfurjas on

de se gerava este negocio de costa
arriba; depois de desfeitas as ba
foradas sophisticas e eruditas de

jornalistas que se entretem a fa
zer escovinhas, a deixar crescer os

pellos e a escrever calinadas em

obsessões de ubiquidades infantis,
os syndicareiros n'um derradeiro

esforço, n'urn esforço deveras ti

unico, arrancaram da mioleira em

pedernida e escandecida este pa
voroso phantasma: a atremtuaçõo l
Os senhores estão percebendo o

joguinho: o escandalo da portaria
de ro julho echoava fortemente

pelo paiz; havia liquidações poliri
cas e liquidações moraes; uma por
ção de mosqueteiros vinha fazendo
uma berrata de mil demonios ha
via mais de dois mezes, tornando
se portanto necessario reduzil os
ao silencio. Qual o meio?

Agitar o phantasma de arremata

ção, assustar temerosamente os ar

madores de toda a provincia, con

grega los em torno dos politicos af
fectos ao governo e á portaria, os

quaes, em tres viagens á capita,l,
arranjavam o traverti de Messias
salvadores e appareciam nà terra

do figo e da alfarroba, ovantes e

triumphantes, trazendo a boa nova

de que, graças ás suas influepcias
e suados trabalhos, o governo re

solvera pôr completamente de par
te a nefanda Idéa.
Isto é, o phantasma, envolvido

no branco lençol, recolbia pacifica
e serenamente ao tumulo.
Vinham depois as congratula

ções, os abraços de reconhecimen

to, a subida do thermo_netro influ
enciaI, a gratidão ingenua e pura e

consequentemente a diswlução, pe
lo medo d'um mal maior, nas hos·
tes aguerl idas dos inimigos da ce

lebre portaria das concessões! .•.

Seguramentes, elles, os talento
sos syndicatarios, imaginaram ter

vibrado um verdadeiro euup de Jar
nae I Mas .•. este mundo está cheio
de desillusões.
O estratagema foi conhecido a

tempo e a reunião dos armadores,

no domingo passado, 'cm F aro. te

ve o magico condão de Iazer cahir
as mascaras.

Apanhados cm flagrante, desnor
teados e fortemente contundidos,
perderam a cabeça a tal ponto que
as mascaras rolaram lastimosamen
te pelo chão e n'uma furia doida

gritavam pela ida a casa do sr. go
vernador civil como uma creança

grita pela mamã ou como um- ane

mico pela emulsão Scott! •..
"Nem lhes bastava a respeirabili

dade austera d'essa veneranda fi

gura, tão luminosa e tão digna, de

ante da qual todos se curvam como

um syrnbolo d'honra e de caracter,

que é, c á qual a assemb\éa dos ar

madores, entregara justamente,
confiadamente, os interesses da sua

causa.

Desmascarados l ...
E "gora, amigos, vão chorar so

bre a montanha das esperanças des
feitas, como o outro chorava sobre
as ruinas de Palmyra.
Seguramente aquella sala da ca

mara de Faro foi a Palmyra dos

pobres syndicateiros ! ...
__€1__--

ral, que escripturará em separado
todas' as contas relativas a esta ins

tituição.
Art. 4. .o-São condições essenciaes

para 11m maritímo ter direto á pen
são:
La Ter-se inscripto como socio na

Caixa de Pensões a Maritimas Inoalidos

depois dos 16 annos de idade e an

tes di s 4-0. límites em que a íos

cripção é permittida.
2.a Ter contríbuido regularmente

com as suas quotas. do. associado,
desde-a sua inscripção.

3.a Achar-se o rnaritímo invalido
por decrepitude. para lysia, cegueira
on qualquer enfermidade que o im

possibilite de ganhar os meios de
subsistencia.
Mt. -fi.IY-As pensões serão de dois

graus:
LO grau: pensão de ooze mil réis

mensaes ('J2�OOO réis) correspon
derne á quota de 400 réis mensaes.

�v gran: pensão de seis mil réis
mensaes (6S000 réis) corresponden
te á quota de 200 reis mensaes.

Art. 6.0-Teem direito á pensão
por inreiro os socios que tiverem con

tribuido com dez annos de quotas.
§ U O socio que na data da sua

inutilisação contar menos de dez e

mais de duco annos de contribuição
de quotas, só tem direito a metade
da pensão normal, quando tenha sido
inuiilisado por desastre ou naufragio.

§ 2.° Os socios que tiverem contri
buido com as snas quotas durante

quinze annos, leem direito a mais
�15 % sobre a pensão, Oil seja, a

11515000 réis no LO grau e 7($500 réis
no 2.°.

§ 3.0 Os socios que ti verem contri
buido durante vinte ou mais annos,
teem direito a um augmento de 150
% sobre a pensão uormal, ou seja,
a 1St$000 reís [JI) .1. e grau e 96000
reis [JO 2.°.
Ari. 7.0-Quando fallecer um ma

rítimo associado da Caixa de Pensões
sem ter recebido pensão como inva
lido, a sua familia receberá corno

auxitlo, a importaucta correspouden
te a um auno de pensão a que o ma

ritimo tivesse direito.
� L° Se a morte do maritima fõr

motivada por naufragio, o auxilio po
derá elevar-se a dois annos de pen
são, quando o Conselho Geral assim
o entenda.

§ 2.° St) o maritime falleeido tiver
Ilsofruido mais de um alloo de pen
são como invalido, a familia recebe
rá conlO auxilio, a importaucia equi
valellte a seis mezes de pensão.

§ 3.° Se o maritimo fallecido ain
da não tiver direito a pensão, será
restituida á familia a importancia das

qllotas com que elle tiver concorrido

para a Caixa de Pensões.
.

Art. S.O-As pensõas por incapa
cidade phisic.1 só pódem ser conce

didas com authorisacão do Conselho
Geral da Liga, fuudada sempl'e em

rigl)rosa inspecção medica; os auxi
Iios de que trata o arligo anterinr
sãu da competencia da direcção da
Caixa de Pensões.
ArL. 9.°_.\ pensão concedida a um

maritimo, por doença ·collsiderada
chronica, cessa" quando se verifique
qne o pensionista se ache l'estabele·
cillo e �m estado de trabalhar.
Art. 1O.0-A simulação da doença

para obltr a pensão, quando seja
provada, ["z perder ao marítimo as·

sociado, todos os seus direitos de so

cio.

·Um ••• grande caso
Não deprehenda o leitor, pelo ti

tulo, tratar-se d'alguem grande caso

acontecido com crimes de morte e

mais cousas horrorosas que mere

çam o pregão ululante dos vende
dores de folhinhas e a descripção
tragica e commovente em versos

de pé quebrado, mais horrorosos
ainda. O grande caso de que presen
temente se trata, embora de palpi
tante interesse e sensacional effei
to, não traz a côr ensanguentada
das desgraças nem serve a arran

car aos olhos dos nossos presados
leitores as lagrimas sinceras da sua

mais profunda evocação. Não é um
caso de peste, como não é um caso

de burla. E', quando muito, um

caso ... apocalyptico. Ora oiçam os

senhores.
.

Desde que a scisão entre os so

cios do Gremio veio pôr uma nota

discordante no marasmo da nossa

vida politica e a victoria do anafa
do grupo regenerador, senhos fe1:1-
daI d'este pacato burgo de Palo

Peres, creou essa pequena e insu
bordinada horda de revoltosos que
para ahi anda a inocular o bacillus
do escandalo ainda nos mais justos
e innofíensivos .actos do grupo pre
ponderante, desde que a scisão en

tre os socios do Gremio, iarnos di
zendo, abalou um tanto a apathia
da nossa gente politica e reforçou
com algumas dozes de kola granu
lada a energia muscular e cerebral
dos grupelhos opposicionistas, rara
é a semana que decorre sem as re

galias d'um grande caso, um caso

sensacional e palpitante que inte
resse ás multidões e dê paseo á cos

tumada cavaqueira dos principaes
centros de palestra. Ao caso irnpre.
visto da desharrnonia entre os an

ti,:TOS companheiros do Fan-Tam se

g�iu-se o caso previsto da expulsão
do Cavaco, assim lesado e desres

peitado na sua soberania de cena

culo aurocrato d'onde irradia ful

gurante toda a luz legislativa lo
cal ... como diria o Rosalina. Pou
co depois, ainda no ar se perdiam
os ultimas rumôres dos dissolven

tes, já se ouviam os preludios de
um outro grande eas'J-o dos me

dicos, rivalisando em sensação com
o harmonioso cÔ¡O dos ditos na pe
ça de grande apparato, El rei que
rabió. E de então para c-í toda u

ma sequencia d'estes casos • sim

ples, mas que na opinião dos re

v.)ltosos são sempre uns casos ..•

crimes, com a sua pontinha de es

candalo á mistura.
Ora a semana passada tambem

teve, como todas as oUlras, o seu

caso. Foi um casu importante de or

dem intemacional, cheio de lição e

diplomaCia e com o condão agrada
vel de ser fallado nas gaz:tas: foi
o caso de ser substituido pelo sr.

D. Manoel Pronstroller no logar de
vice-consul de Hespanha n'esta ci
dade o sr. commendador Possido
nio Guerreiro.
No jar-dim, nos clubs. na arcada,

nas phJ.rmacias e nos att1lürs de

coiffeur era esse o pasto da discus

são, entrecortando-se os commen

tarios entre gargalhadas vibrantes
e risosinhos ¡ronicos. E o côro dos

revoltosos, desde os que giram s()b
3. rubrica falsa de independentes
até aos que se consideram tutela
dos politicos, tinha delirios de sa

tisfacão intima, entoando a todos
os tra nseun tes.

-Er.tão o commendador, apea
do?!! .. '.

E lia-se todo um poema de apra
simento e vingança na jovialidade
dos seus modos, ¡;lO contentamento

intimo com que apergoava a tuiti
le rno/idi esse terrivel anathema ca

bido em cheio na pessoa do sr!

LIGA NAVAL PURTUGU[ZA
Na louvavel tarefa de beneficiar

quanto possível a classe maritima,
resolveu o conselho geral da Liga
Naval Portugueza instituir uma

caixa de pensões a maritimes in
validos. tendo como bases para a

sua instituição as seguintes deter

rninações :

Artigo LO - E' creada pela Liga
Naval Portugueza uma instituicão de

preví.lencla e philantropia denomi
liada Caixa de Pensões a Mari/imos
Inoatidos tendo por fim subsldiar os
marítimos que se invalidem para o

o exercicio aeu.o da sila profissão e

auxiliar corn soccorros pecuuíarins
as familias dos maritimas, quando
estes faltecerem.
Art. 2.° - Para occorrer aos en

cargos d'esta instuição, a Liga Naval
Portugneza promoverá a cobrança e

arrecadação das verbas seguintes:
a) Quotas dos mariumos associa

dos, recebidas por desconto volun
lario nas sold:illas dos que perten
cerem a tripulações ou campanhas,
ou entregues tJirectamente á Liga
Naval.

b) iO % do subsidio concedido á
Liga Naval peta carta de lei de 12
jUllho de HICI.

c) Producto liquido de qnaesqner
festas realisad:,¡s pClra este fim beue
ticiente.

d) Donalivo dos al'madores.
e) Receila produzida pelas caixas

especiaes qne devem Ser estabele
cidas desde já em todas sédes da
Liga Naval, llas associações, est;_¡be·
lecimentos recreativos das povoações
balneares e a bordo dos navios mer
calites.

f) '10 % das receitas lIquidas pro
vellientes dos jogos e ontras diver
sões qne se realisem ua sMe em

Lisboa, e verbas de identica proce·
deocia com que as Juntas Locaes e

Conselhos Hegionaes se prestem a

subscrever.
ArL. 3.° - A Caixa de Pensoes a

Mantimos Invalidas será admiuistra
da por uma direcção nomp,ada pelo
Conselho Geral e da qual fará parte
tim dos vogaes do mesmo COllselho,
seudo considerados addit10s a esta di
recção, para os effeitos do serviço
da Caixa de Pensões lias rJiversas lo
calidades, os secl'elarios dos respe
clivos Concelho Regionaes ou Juntas
Locaes. Os fundos serão arrecada
dos na Ihesouraria do Conselho Ge.

ALMANACB DC AL�AnV�
para 1904

A' venda no· L° de outubro em

Lísboa, Porto, Coimbra e lias princi·
paes lerras do Algarve e Alemtejo.
Profusamente coflaborado e iUus

trado.



Ó .EJ_E.R-A L-O O
:ommendador Guerreiro. Era o

castigo! •••
E tanto o caso foi celebre e as

sumiu toros de calminante impor
tanela, que até o correspondente
do Algarve e Alemtl'jo, homem inde

pendentissimo; não se furtou á deli
cia de tratar do assumpto, pelas
seguintes independentissimas linh as:

A abrupta e inesperada demissão do vice-con
sul hespanhol n'ests cidade tambem dá que fJI
lar. Commentam-na; uns, com risinho de desfei

to; outros mais serios e mais conspicuos vêem no

caso um principio de raiva de certo «poderio
pharmocolegico» .. Ainda agora a procissão vae DO

adro! •• E' o que acontece - «quien mucho lo

quiere ••• todo lo píerde.»

Ainda agora a procissão vae '10

adro, diz o indepentissimo, Trata-se,
naturalmente, d'alguma procissão
.•• de �atos pingados.

*

Mas agora a serio: não é com a

infamia de se pretender aviltar ou

abocanhar a dignidade de alguem,
inventando malevolarnente escan

dalos e desconsideracões onde as

não ha, que pode e�Jgrandecer.se
ou nobilitar se u n partido. Esse

processo miserável de fazer politica
assaltando a probidade e a honra
de cada iim, longe de poder dar re
sultados benévolos, define o carac

ter preverse e educação desgraça
da de quem ó' emprega e empo·rca··
lha o partitio politico que o censen

te. Se hapara ahi alguern ljue julgue
nefasto para o progredimento da
terra o pederio e a supremacia que
actualmente usofrue o grupo rege
nerador' local. combara-o briosa

mente, pela palavra ou pela im

prensa, apontando as suas injusti
ças, os seus erros, as suas prepo
tencias, mas nunca pense que é m .-
·lhor instrumento para' alluir esse

poderio o expedrenre do ataque'
pessoa'l, agravado pelas insinuações
mentirosas. Infélizmente ha entre

nós quém' use' .d'esse mesquinho
meio de fazer polit�ca, procurando
com anciedade os mais pequeninos
actos da facção contraria para os

desvirtuar a seu bel-prazer e a

pregoai-os como altos escasdalos,
sem escrupulos de attingir a digni
dade pt:ssoal de qUilquer dos mem

bros d'e�'sa faccão.
Não militam�s, como por mais

d'uma vez temos dito, em qualquer
grupo politico, e por isso mesmo

não é i)or espirito' de facciosismo

que aSSlll1 nos expressamos, tanto
mais que nos dirigimos a todos os

que, quer dentro do partido rege
nerador, quer dentr-o do partido
progressista ou qualquer outro a·

grupamento politico, empreguem
esse meio indecorosO' e indignú.

Este recente caso' da delirl;ssão
do'vice·consul hespanhol n'esta ci
dade, que muitos apontarn como

jenuina obra sua, 'imo0odo··a como

uma propositada ddsconsideração
ao sr. commendador Possidonio
Guerreiro e dando ab sr. Mdnoel
Prons'troller UlD papel de' compar·
sa que a SUd honestidade nunca

consentiria, é a prova- irrefuctavel
de q"e, infelizm;:me, o nosso meio

poli¡'¡co não está isempto d'esse

processo torpe e aviltante. Ora

depois dos leitores terem precen
cejdo o sarcasmo com que alguns
se referiram a e-sse caso, vamo.>

nós informal-o de. co'mo elleose pas
sou.

Ha mais d'um, 'gnno que o sr.

cotnmendador Guel reiro vinha in2.

sistindo; quasi mensalmente, pela
sua demissão do logar de v·ice-con

sul, Visto os seús muitos atfazeres

politicos e particulares lhe não per
mittirem essa o<:cupação. Como
demorasse a satisfacão d'eslt: ·seu

pedido, escreveu o' sr. Guerrei·fO
ao consul de Hesp;¡nha em VÚla
Real1declarando lhe· não continuar

na apresentação das contas trimes

traes, por lhe sér completamente
impossivel. R�sFondeu-Jbe o consul·

hespanr,ol observandb-lhe, n'uma

capti li ante deliéadeza, que tinha
em attenção o seu pedido de re·

nunda do ·cargo, ainda não resolvi
do por difficuldades imprevistas, e

perguntandO'-lhe se seria moti vo
da Insistencia alguma deconsidera

ção recebida de subdito hespanhol.
Repondeu lhe o sr. Guerreiro

hão ter recebido deséonsidera'cão

alguma, e sim insistir no pedÍdo
por motivo das suas outras OCCti'

pàções. D'uma'das cartas do conl

sui hespanhol, sr. R.� R-odriguez,
datada de IO de junho extratamos

o seguinte periodo:

.Huy Soiw mio y de mi distincion:
He recibido su alento desfecho de ayer
CO" la peticion que me hace V. para
que le=releue del carga de Vice consul
de España en esa ciudad, -la cual
remito al Sefio,' .4Jiliistt'O de Estado
pam su resolucion,
Ultimamente, o sr.commendador

João Possidonio Guerreiro viu sa.

tisfeito.o seu insistente pedido, pe
la seguinte carta do sr. R. Rodri
guez, consul de Hespanha em Vil
la Real.

Jiu!! Señor .m�o: J?l Señ'lt' Sub se- J Ora aqui está a demissão. •

cretano del .Mmlsleno de Estado; con abrupta .. I?_a insistencia do pedido
tp:ch� 14 de Agosto uillmo"me dioe lo de demissão pode provar o copia.
slgwnte: dor do vice consulado actualmen '

� De, R�a.l ordem comunicarla por el te a cargo do sr. D. M�nuel Prons
Senor 1l1tfltstro de Estado participo á troller.
V., para su conocimiento y él del in Não é'effecti varnente este um

teresado, que S.' M. el Rey (q. D. g.) caso de nos deixar com .. : cara de
se ha dignado aceptar ta "enuncia caso?

presentada por Don Juan Possidonio
Guerreiro del cargo de Vice· consul ho
norario de la Nadon em Tavira.

Yo q.e traslado á V.• para su ca

nacimiento, y con el fi" de que haga
entreqa del archivo de ese Vice consu

lado á Don ,UrJ/iOel Solesio Pronstrol

ler, que Ita sido nombrado Yiceconsu:
em esa villa (sic) en reemplazo de V.

DIOs guarde á V. muchos afias, Vil
la Real de Santo Antonio, 8 de setiem-
bre /903. R. RODRIGUEZ

deseja que se possa levantar sobre
om .phantasioso boato qualquer ex
pediente meramente politico de
molde a preparar ficticios trium

phos, vagamente presentidos.
Quando tal succeda elle e os seus

amigos não os reconhecerão pela
convicção antecipada de que não

passa d'uma simples phantasma
goria a lenda da arrematação.
Mas para que se não suppunha

que a sua attitude e a dos seus a

migos pretenda embaraçar o fim da
assembléa declara terminantemen te

.

O illustre advogado refere-se á

Iml?r�nsa que lançou no publico
a Idea da arrematacão. Falla no

Popular, nas Novidaies e no Dia e

accentua que foram precisamente
os jornaes que não appoiararn o

movimento contra a portaria de io

de julho. os que propalaram e de
teram esse systema.
Não acredita que o Governo ti

vesse pensado em tornar tão insen
sata medida, que reputa ape:1as um
contra veneno politico, rnanifesrado
pelo celebre boticario de O Popular,
(Risos e applausos).
Na. opinião do orador o silencio

dos armadores dos outros pontos
do paiz significa que tomaram

como balão d'ensaio para assustar

os reclamantes do justíssimo mo

vimento contra a portaria de ro

de julho, essa atoada de arrerna

tacões.
.

Por esse facto achava triste que-
o A'garve desse mostras de inge
nua ti.nidez, esgrimindo ridicula
mente contra inofíensivos boatos,

Propunha pois que a assrnbléa se

dirigisse ao sr•.conselheiro Luiz.
Bivar, .figt,ara alta e prestigiosa, ver

nerada porrodos, pedindo-lhe que se

porventura ° governo viesse a pen
sar em pôr em pratica semelhante
medida; lhe assegurassse que os

armadores do Sul estavam dispos-..
tos a reagir .na deteza dos seus di
reitos.
A assernblêa enthusiastica e lui

dosarnente acceita a prope ta do

orador, interrompendo se logo a

sessão e encaminha.io-se todos

para 'o palacete do sr. conselhei
ro Bivar.
A mesa, e mais 'alguns cavalhei

ros, subiram a fallar com sua ex."
que con) <. maior gentileza se di

gnou acceder ao pedido da assem-

blêa. .,

.

Rea1:5erta 'de novo a sessão o

presidente encarregou o dr. João
Lucio' de communicar á assemblêa
o resultado d'a conferenciá havida,
a qu li recebeu com a mais intima

satisfação a coadjuvação valiosis·
sima do venerando conselheiro de

estado, manifestando coin uma lar

ga e prolongada sal va de palmas
� �uito respei�o e est.ima em que
e udo o sr. LUiz de Blvar.

.

Em seguida o sr. Antonio Men

donça propõe que a ,asse'mbléa si

gqifique mais uma vez ao �r. dr.
Fuzzeta que ficou i'meiramente sa

tisfeito com as suas explicações. A'
assemblêa· applaude o dr. Fuzzeta"
notando se o silencio d'um redu
zido numero de individuo�, que,
por sympathia ou por interesse di·
recto estão ligados ás novas e fa-
mosas c.oncessões da portaria de
IO de iulho.
O sr. Manoel Soares propõe que

se vá tamIJem a casa do sr. g.over·
nador civil, Ferreira Netto, como

representante do governo, pedir-Ih.:
o seu appoio e pJ.rticipar a rosolu-
cão tomada.

-

.

O dr. Fuzzeta comb:tte a propos
ta entendendo que ella poderá mé

lindrpr¡o_sr., conselheiro Bivar,. dan
do a Impressão de que a assembléa,
depdi-s do que se pas�ou, não põe
n'ei-Ie. aquella· absoluta confiança
que dispensa quaesq Jer outras in
tervencóes.
Ú m� enor�e maioria da assem

bl�a cobre de applausos �s ¡pla-
vras do orador.'

w'

Um insignificante numero de in
dividuos com o sr. Soares á frente

grita enfurecidamente, insistindo

pela ida a caSq do sr. Netto.

Levanta-se um tumulto extraor

dinario, o presidente agita debalde
a calnpainha, Cl'Uza:n-se phrases
violentas.
Vozes clamam: ordem, ordem. O

tumulto augmenta, cadeiras tom .....

bam e no meio do borborioho en

surçlecedor o sr. presidente encer

ra a sessão pondo o chapeu na ca

beça.
Todos sahem.
Um exiguo grupo escoando-se

na meia sombra vespertina do Ar
co da Villa, dirige-se .particular
men�e a casa do governador ci vil.
E ¡¡.qqelle sol que na manhá pu

nha ru.tilancias de côr, coava agora
atravez da fuscarada pardacenta
das nuvens, uns frouxos e lacnmo
sos raios que illllminavam funebre.
mente as rabonas amarrotadas d JS

biqlogo� dos i�terO)¿dio':l.
Era o sol de Waterloo! •••

que appoia o protesto contra um

systema indefensavel e prejudicial
debaixo de muitos pontos de vista,
embora julgue esse protesto desne
cessario presentemente. por se tra

tar apenas d'um imaginoso boato.

A assembléa contou o discurso
do illustre orador com muitos ap
poiados e no fim applaudiu-o en

thusiasticamente.
Toma a palavra o sr. Marinha

de Campos que entende dever ser
feita uma tenaz opposição contra o

principio da arrematação que poria
as costas do paiz á disposição da
voracidade de qualquer syndicate
nacional ou estrangeiro, provocan
do a desgraça de tan tos milhares de

_

obreiros heroes que épicamente,
arriscam dia a dia a sua vida e os

seus esforços. Não lhe parece que
seja um inoflensivo boato a idéa da

arrematação da parte dei Governo
porque a tem visto defendida por
jornaes affecto á actual situação.
Falla tarnbemho interesse que

revestem estes problemas economi
co sociaes e na necessidade dam

parar o fomento algarvio affastan
do corn um protesto retumbante
esta ruinosa Iernbranca da arrema-

tação dos locaes.
'

JJletJlliõo ¡JOSarmadores
emParo' "

Antes da reunião-c-Aspectos-c-A 'sessao-'A questão das
procU'raçoes-Insinuaçõ8os da presidenoia=-Tumulto-e-Oe
missão do pr'esideu te-e-Nova mesa-e-Discur-sos-s-Manifes

tação ao Conselheiro Luiz Bivar+-Inter-rupção-c-Reaber
tura da sessão-Manifestação politica gorada--Noves tu

multos-O elexir da arrematação inuülisado=-Naufragic
da biologia..

'

Ao meio dia notava-se u¡n movi-I nifestar n'aquella assembléa, attri-
mento desusado na Praça. . buindo-lhe certa responsabilidade
Grupos de armadores de varios na idêa da arrernatacão.

pontos da provincia trocavam aca- O dr. Fuz zeta, corn uma deli

IOl'a�arnente imp_l'es'iões s�bre o cada tra�q�il:idade, observa que'
motI vo da reumao. Nos diversos tem o direito de fallar n'aquella
ca vacos sobresahia a nota d'uma reunião, que as suas palavras .. ex

desconfiança sobre fins rebuçados J primindo uma opinião juridica so· L'!vanta.'se em segúida para fai.
da convocação e �or¡:isosinhos iro- bre a questão debatida, vão .podem lar o dr. Carlos Fuzzeta.

.

nicos sublinhavam a idéa d'um

fa-I
de forma alguma provocar melino 0 di:>tll1cto advogado, serena

moso golpe l/e preto engenhosamen- ?r�� de quem .quer que. seja, n�o mente, com uma notavei rorrec

te preparado para amparar o des· Justtficando portanto a msmuacao ção, começa por defender-se das
calibró geral da arruinada defeza do presidencia. .

,.

graves allusões que o sr. Visconde

das concessões. O presidente, teima em insoI'itos do Cabo de Santa M ¡ria lhe fize-
Uma vivacidade enorme palpita- apanes, chegando a dizer qlle' ali ra. Mostra nitidame::te que attri'

va nas 'physionomias buliçosas, ,e, não ela sitio para «bNTa.ças».
.

buirem-Ihe_ -a responsabilidade da

ao largo, sobre a ria, o sol brilhan-I Os ouvintes 4\ledarJm se espâ- lenibrança do governo de pôr �rn

te e energico das batalhas punha. voridos e attonitôs perante o neo· em hasta publica os [ocaes é. alcm

rutilanclas de côr e aquecia valoro· Ilogismo de sr. Visconde do Cabo de profundal11erite falso extraordi

samente os animos. I de Santa Maria! nariamente ridiculo porq'le uma fi-

No fundo theatral do Arco da O dr. Fuzzeta energicamente gura humilde como' a d'elle não po·
Villa arrastava-se colleante a inovi· pede explicações terminantes, ap- deria nunca arrastar atraz de qual
mentação varif'gada das rabonas e poiado calorosamente pela assem- quer opinião SU;} as deliberações-
no vestibula da camara municipal, blêa. do govefr.lo.
á direita, o museu das epochas mor- Levanta-se um tumulto indes- O sr. Marinha de Cant/lOS: Não
tas espreitava voluptuosamente criptivel;predomiilando a nota ac- d

I d
. apoia 0, porque tem meritos para

qua quer espoJo da sessã) para o ceetuada da indi-gnaçãó c0ntra a isso.
catalogar eruditamente ao lado dos attitude extraordinaria do presiden-
seus velhos sepulchros, das suas,pr te, que se demitte. A assemblêa. O orarlor: Ag\,adect: a gentileza
chas de silex, do seu tr<!mendo ca.' acceita esta resol'ucão. do sr. :\1arinr.a'mas repete a sua'

nhão e da gracilidade roIda das suas. Torna o lugar vago o sr. Sebas- afTI.rmativa. A verdade porem é que

amphoras. ; tião Aragão. uma das mais finas-' nada, disse ao sr. ministro da rpa-

Proximo da uma hora da tarde e caracteristicas bdividualidades rinha na conferencia da commis

com a'sala á cunha,r,a sessão foi da nossa provincia,'sendo saudado são do Algarve com sua exa q�e
aberta pelo sr. Visconde do Cabo com uml proiong'lda salva de pal- podesse inspirar tal resolução.
de Santa Maria, secre�a6ado p,elos mas. Ba testemunhas presenceaés dos

srs. Sebastião Aragão e Marinha Sua .ex.a escolhe para o substi- fa'etos que se passaram, na assem-

de Canipos. tuir no secretariado o dr. João Lu· bléa, que podem confirmar as suas

.0 presidente,. em breves pala· CIO. palavras.:
I

vras, e;�pljcou o fim da reunião, Dando-se com) liquidado o io- - Vozes: Appoiado. appoiado: -

fa'zendo v.ê,r. que, correndo insisteQ- cidente res0lveu·se acceitar tod as O dt .. C2.rlo.s Fuzzc,ta jr,e.lata .a

tes boatos sobre a arrematação dos as procurações. E' dada a pala conferencia com o sr. Gorjão.
¡oeaes d'armaçõ�s de atum e �ardi- 1 vra ao deputado ELlsebio da Fon- Téndó

�

o ministro toca do em va'-

nhai' achara conve·niente a convo·· seéa que communica a adhesão do rios systemas de entr'ega de locaes

caçãc;>.dos interess.ados para deli-I sr. conselheiro Luiz Bivar e dr. disse apenas a sua ex.a quando st:

bsarem sobre a attitude a tomar'l
Matheus d'Azevedo a tocIo e qual- fallouJ d'arrematação, que este prq·

O dr. Jo�o Lucio manda pan a quer protesto legal em clefeza. cesso _seria equitativo sómente n'um

meSH u.ma procuração de seu pae! dos interesses dos armadores. Diz sv.stema inielal de concessões, em

em que lhe são dados plenos pode-., gue a arrematação dos locaes é um que n'ão haver:a direito.s, adquiridbs,
res para assistir e deliberar na as- perigo grave que impende sobre a sacrificios de capitaes e o natural

sembléa. Varias procunções são I industria piscatoria do Algarve e reconhecimento devido a trá·balbos

depois .apresentadas por dilferentes que n'estas circumstancias julga incessantes e contingentes de ex

cavalheiros. O sr. José Guerreiro conveniente uma reacção energica ploraçóes piscatorías, não o sendo

Mendonça. pede a palavra para re- embora respeitosa contra essa lem- por consequencia agpra, accrescen

querer que se p:oceda á verifica- bra.nça do gov,erno. Manda tambem tando que tal processo tinha contra

ção da legalidade d� todJS os ele" para a mesa cartas d'alguns ca- si manifestamente a opinião sensata

mentos da as:¡embjéa, por lhe pa· valheiiros cujos nomes não nos oc· de todos os armadores.

recerconveniente que se averiguas- correm. o 'A palavra facil e -vehemente do

se se t()dos os individuÇls presenF.es Segue-se o dr. João Lucio que orador vibra intensamente, impres
podiam ter representação na mes- diz ser convicção Soua, e d'alguns sionando devé-ras o auditorio, qUln
ma. I<�alla q seguir o sr. Jacintho amigos, muitQ .particular e muito do sua ex.a agitando a'representa
ParreIra que se manifesta contra a radicada, que o boato t:,emendo da cão dos armadores de sardinha

idéa apresentada, por cemorar os arrematação em hasta publica dos ¿ontra varias disposições do regu·
lrabalhos da assembléa, entenden- locaes não passa d'uma. tngenhosa lamento de 14. de maio e portaria
do até que não era muito regular phalltasiÇ\ politica. para assustar ti- de_ IO de julho diz que a melhor

a assistencia de quem não fosse ac midas e ingeliluos. Crê firmemente PEova da sua defeza estava n'a

clOnista de qualquer empreza, em- que ulU"governo debilitado é inca- quelle documento, em que colla-

bora tivesse procuração. paz da execução de medida ,de ta- borara. Leiam-no e vejam .çe eli!;on

O dr. C3.rlos Fuzzeta rebate mqnha gravidade e tão acentuada tram uma palavra sequer qué dê um

proficientemente a opinião do sr. ment!! VIOlenta., que, decerto, levan- ligeiro appoio ao systema de alTema

Parreira e, prova a legalidade da taria por todQ o pai� uma vibr.an, tação, exdama o orador.

representação por procuração sen· te e larga reacção. A assembléa cobre de appla 1.1-.

do applaudjdo ,pel() auqi�orio. Q ora40r . .Ç}ue não é politiço e ,sos o orador.

A presideneia,insinua em .f\parte, qu� aproveita a oçcasião para n0-
.

. O sr. Visconde do Cabo dirigin
que o orador e quem menos au-, vam!!p.t<: o affirmilr, para que lhe do-se ao dt:. Fuzeta dá' explicacõ,:s
ctondade moral tem para se ma- não desvirtuem as intençóis, nao e aperta.lhe a mão. :



PROSAS I 1

, �
'.:

ell MORTA .,

Amára-a doidamente! Porque é quo se ama? I

Que coisa tão extravaganto não se vêr no munde
111,tiS que uma creatura, não se ter no espirito .ms is

que um pensamento, no coração mais que um de

sejo, na bõcca mais que Ulli, nome i-e-um nome

que sobe incessantemente, que sobe, como a "gull
d'umn nascente, das profundezas da alma, quo sobe
aos labios, Il que se diz, que se rediz, que se, mur

mura sem cessar, em toda a parte, como se íõrn
uma oracão !

. ,

Não c�ntarei a nossa historia. O amor só-tem
'lima historia; que é' sempre a mesma. Encontrei-a
Il amei-a. Eis tudo. E durante um anno vivi' da
sua ternura, nos seus braços, nas suas caricias,
no seu olbnr, nos seus vestidos, na sua VOZ; do

minado, enleiado, preso por tudo o que vinha de

ella, de um modo tão completo, que eu nem já sª
bia quando era dia ou quauuo era noite, e 50 es�
tava morto ou vivo, na velha terra ou em outro
mundo I

E eis que ella morro I Como •.. não o �ei ; já
'o não sci.

Regressou a casa, molhada, n'uma tardo de chu
Vio; e, no dia seguinte, tinha tosse. Tossiu duran
te uma semana, e recolheu á cama.

Que se passou? I Já o não sei.
Os medicos vinham, escreviam, retiravam-se,

Chegavam remedios, uma mulher Iuzia-lh'us to
mar, As suas mãos estavam quentes, a testa ar- .

dento e humida, o olhar brillrante e triste. Falla
va-Ihe e respondia-rue. Quo foi o quo um fia ou

tro dissemos? Já o não sei Tudo esqueci, tudo,
ludo I Ella .•. morreu I Lembro-mo muito bem do
seu ultimo suspiro, ulñ pequeno suspiro, tão de
bil • .. o ultimo. A enfermeira diose: Ah! com

prehendi, eomprehendí ! N;;da mais soube. Nada.
Vi U!il sacerdote que me disse estas p,davras: «a

suaamante».l'areceu-me que elle a insultava. Vis
to lJue estava morta ninguem tinba direito de sa

ber isso. Pul-o fóra do casa. Vpiu outro, que se

1Uostrou muito bom muito delicado, Chorei quan
do me fallou d'ella,

Consultaram-me sobro mil coisas para o onter
. 1'0, Já o não sei. Lembro-me todavia do caixão
mortuiirio, Oas pancadas do ma,.t�Ho, quaudo a

denaram dentro, Ah I meu Deus!
Foi enterrada I Enterrada! Ella, n'aquella co

Va ! Assistiram aígumas pessoas, algumas amigas,
Fugi. Deitei a corrCl' Caminhei por muito tempo
atravez das ruas, Dep(,is, entrei elll casa. No dia
seguinte pàrti para uma vi:tgem.

•

..

Rontem, regressei á cirlade, Quando tornoi a

vêl' o Illeu quarto de dormir, o nosso quarto de
dormir, a nossa cama, os nossos mo�eis, essa ca

�a toda, em que (icára tudo o que lica da vida de
um "er dopois' da sua morte, fui assaltado flor um
n�vo ¡¡ccosso de dóI' tao violenta, que eslive quasi
para allrir a j¡indla e dcital'-me- á rua. Não �o-"
dendo perm�necer por maió tempo no meio d'es
sas erlis¡'s, !l'essas paredes, que a tinbarn ellcerra

<lo, abrigado, e que deviam conservar nas suas

irinchas imperceptiveis mil atamos d'ella, ua sua

carue e da sua respiração, peguei no chapeu. para
fugir Todavia, ao trallspól' a porta, passei diante
do grande e�pellio do ve.tibll(o, que ella tinha
mandado collucar ali para so vêr, dos pés á cabeç�,
todos os .liaS, ao sahli', para examinar se Il sua

«toilette» la bem, se era' �orreeta e elegante, des
de oS bOlinhas, até o penteado,

E ]Jarei de subito, elll frente' r1'esse espelho,
que tantas vezes a tinha reflectido. Tanta's vezes,
tantas, devia ter conservado em si It imagem de
ella I

Et: eslava ali, I'm pé, tremente, com os úlhos
fixos sobre o vidro, sobi'e o vidro plano, profundo,
vilsió, mas que a contiv, ra por illteiro, que a pos
suira como tU, como o meu Olhar apaixonado. I'a
receU-llle que alDilva esse espelho-apalpei-IJ; es
tava fl'lo. Oil! II recordacão! a recordaMo I espe
lho doloroso, espelho ar,iellte, ('spelbo �i,'o, espe
lho borrivel, qu� faz soUrer todas as torturas I Fe-

,

llzes os homens, cuj" coraç,lo, elll (jue deslisam e

se api,gam o. reflexos, es�uece tudo o que conte

vo, tudo o que deante de si passou, tu'jo o que se

contemplou, se mirou, nos seus aU·ectos.,'1 no seu

alllór I Que syfl'rt!llellto !
Salri de casa; e, machilllllroente, sem o saber,

sem ,o querer, fui dar ao cemiterio. Achei o seu

tumulo, singelo, encimado por uma cr.uz ,ie mar

more, com estas palavras: «Amou, foi amiliia o

\ morreu».

11la estava ali, ali debaixo, na podrirlao I Que
bOl'l'ol' I Desatei a soluça r, com o rosto sobre Il

torra.

Assim fiquei muito tempo, muito tempo. Depois,
percebi que cauil'a a nOltc. Então. UII) desejo ex�
travagante,.louco, um deôejo de �mante desespe
rado, se npossou de mim. QlIiz passar a noite per
to d'ella, a ultima noite, Il chorar sobre a sua

campa. Alas, se me vissem, expulsar-me-!�m. Que
iilzer? Recorn a Ulli estratagema. l.evalltei-nte e

jJUz-llle a vaguear por essa cidade dos desappare
cidos. CaminLtava, caminhava, Que pequena é es

.sa cidade ao iado da antro, d'aquella em qu� se

viveI E, toda via, quanto mais numerosos são que
o. VIVOS esses mortos I SilO nos precisas granueó
casas, ruas, Ião graflde espaço para as quatro ge
rações, que contempJ.II11 o dia, H que ao mesmo

tempo bebem a agua das fontes, o vinho das vi
uhas o comem o pãO dos campos. E, para tantas
gemções de lIIortos, para toda a escala da huma
nidade (lue chegou ate nós quasi nada I A terra
de novo se aJJoderu d'dles, o olvido os apaga.
Adeus!

Ao tim do cemiterio habitado, descobri de r�

pente o cellliterlO abandonado, aquelle em que os

velbos defuntos acabam de se mislUrar COlD a ter

m, oude. as proprias cruzes apodrecem, (,nrJe árna
IIh¡j .enl0 sepultados os. uitlmos que cbegarem.
Está cheio de roseiras livres, de cyprestes vigoro
sos e negros, um jardim triste é saberLo, nutrido
de carlle humana,

Estaya só, perfeitamente só. AninhAi-me n'uma
�rvore venle, Fiquei ue todo e.condldo enlre os

:!eus ralllus folhudos e sombrios
� esperp.L agarrado ao tronco, como um IIIIU

fraga sobre um destroço de navio I
*

Quando a noite se fez escura, muito escura,
deixei o lIIeu reCugio, e puz me a caminhar leve
JlIenle, II passos lentos, a passos surdos, sobre
c8ta terra cheia de mortos,

Vaguei por lnuito tempo,. por muifo lempo,
por mUlto temilo. Não acertci com ella I Com Ob

braços estendidos, os olbos abertos, tocan,lo nos

.tumulus com as mãos, com OJ! pés, COUI tiS joe
Ibos, com li propria cabeça, caminhava, 8eln a

<lehar. TDeleal'u, apalpaYiI como !lll,.e¡;$o 'Jue pro-

-

cura a sua vereda, apalpava pedras, cruzes, gra
des de ferro, corôas de vidro, corôas de flores
fanadasl Li os nomes com os meus dedos, pas
scando-os por cima das lettras. Que noite, que
noite! E não a encontraval

.

� fio havia luar I Que noitel Tinha medo, um
medo horrivel, n'aquellns I'!Y.!S estreitas, entre
duns linhas de tumulos. !fúínulosl tumulos! tumu
los! sempre tumulos: A' direita, á esquerda, em

frente d.e mim, por toda Il parte, tumulos, Sen
tei-me sobre um d'elles, por 'que já não podia
andar, de tunto que os meus joelhos vergavam
Ouvia hater o ceraene' .E ouvi tnmbem outra

coisa, O quê? um n;itlo indefinivel ! Era na mi
nha cabeça allucinad�, na noite impenetravel, ou

debaixo da terra mysteriosa,' debaixo da terra

semeada rle cadáveres humanus, que nascia esse

ruido? Olbava em roda I

Quanto tempo estive assim? não o sei. Estava

pars lysado pelo tenor, estava ebrio da espanto)
prestes a urrar, prestes a morrer!
E'do subito, pareceu-ma que II cobertura de

marmore, sobre que 'me sentara, se mexia. Sem

duvida, mexia-se', como se alguém a levantasse.
D'um pulo, lancei-me Robre 9 tumulo proximo, e

vi. sim, eu vi a pedra que acabava de deixai' er

guer-se a pino, e o defunto apparecer, um esque
leto nú, que, com o dorso curvado, a erguia, Eu

via, via muito bem, apesar da escuridão da noite.
E, sobre a CI'UZ pude ler:

«Aqui jaz Tbi"go Olivant, fallecido na edade
de cincoenta e um annos. Amava os seus, foi
honrado e bom, o morreu na paz do Senhor.»

O defunto lia tambem as palavras escriptas
sobre o seu mausoleu. Em seguida, apanhou ama

pedra na rua, uma peqllena pedra aguçada, e

.pôz-se a riscar cuidadosamente aquellas palavras.
Apagou-as de torio, vagarosamente, mirando com

os Sf us olhos vasios o sitio em que, pouco an

tes, estavam gravadas; e, com a extremidade rio
osso que tinha sido o seu dedo indieudor, escre

veu, "Ill lettras luminosus, como essas linbas que,
se tracam n'um mum' com a extremidade d:um

pbosph�ro:
«Aqui jaz 'fhiago Olivant, fallecido nil edade

de cineoellta e um annos. POI' seus m3US tratos,
11 pressou Il morte de seu pae, de quem queria ser

herdeiro, torturou sua mulber. atormentou seus

filbos, enganou os seus v_isinhos, SOUDOU sempre
que poude e morreu miseravel».

Quondo r.cabou de escrever estas p�ll\vras, o

defunto, immo,vel, (juedou-se a con'templar a sua

obra E pel'cp.bi rntão, relanceando os albos cm

volta, que todos os tumulos estavam abertos, que
todos os cáda'el'es tinbam sab,ido, que tortos ti
nbam apagado as mentil'as inscriptas pelos paren
les sobre a pedril funeraria, restabelecendo a ver

d,de.
E via que todos tinbam sido os nlgozes do seu.

pruximo, vis, orJientos, sem hoora, hypocl"itas,
mentimsos, malvados, invejosos; que tinham rou

bad .. , praticado actos vergonhosos, aboq¡inayeis
,-todos e.ses bOilS paes, essas esposas tieís, es

ses Iilhos dedicados, essas dunze!];.s castlls, esses
commel'ciantlls pr"bos, esses homens e. essas mu

lheres qu� se inculcavam como il'l'eprehensiveis.
Escriviam todos ao meimo tempo, sobl'e o·li

miar de suas eternas moradas, a cruel, a terri·

vel, a santa vordade, que toda a gente ignora,
ou finge ignorar, sobre a tel'l'a.

Pensei que «ella,) tambem a devia tcr trac�
do sobre o seu tumulo. II entào, sem medo, c�r
renrlo ¡¡or meio 'dos :lll"usole!)s entreabertos, por
meio dos cadav!\I'es, por meio dos os(¡ueletos pro
curei'-a, certo já de a encontrar.

Reconheci-a de lon06, sem lbe vêr o rosto,
envolta no sudario.

E sol>re a cruz de marmore, em que,' (louco
antes, eu tinba lirlo:

«Amou, foi ,amada e morreu»,

Li então:
«Tondo um dia sahido de casa para trahi!' o

seu amante, il chuva cau.ou·lb'c um l�esfriamento
e morreu"

*

Creio gue me le'l'untarillll, SOIU sentidos" ao

nascer do dia, porto d'um tumulo I

Gl1Y DI, MAUPASSANT.
�"omn,,,,_

Tb{�atl·o
Deve chegar muito brevemente

aô Algarve, começando por esta'

provincia a digressão é1rtis�ica que
se propõe fazer pelo paiz, uma

comp:whia hespanhold de zarzuella
e opera, dirigida pelos srs. D. Ri
cardo Quiilez, tenor comico e D.
José Cesáreo Lopez. maestro. O
e�enco da. companhia é assim con

stituido: D, José Cesáreo Lopez,
maestro director; D. Ricardo Quil
Iez, director de scena; D. Amelía
Balle, primeira tiple; D. Amalia
Dias, primeira tiple comica; D. Eva
L�pez Blanco, tiplp. cornica; D. Flo
ra Duc de Quillez. caraGteristica;
D. Sancha Rocafull e D. Francisca
Haro, segundas tiples; D. ,Justo
Sanz e D. Nicolás B. Cane lias, te·
noras dramaticas; D. Hicardo Gu
rina, baixo; D. José Lacarra e D.
.José Sapeia, barywtlos, D. Ricar
do QuilléZ, tenor comico; D. An
drés Mora, segunuo barytono; D.
José Balle, actor generico; D. Ra
mon Lopez e D. Pedro Zavala; D.
Ramon Redondo e D. Ju;:\n Fer·
nandez, pontos e 16 coristas de am

bos os sexos. A mesma companhia
traz o seguinte reportorio: 1I-l;s de

Muye7·es, Et juramento, La Bruja,
Marina, La Dolores, La Casa de Dios,
El Mzlagro de la Virgen, Las nueve

de la noche, La choza del Diablo, Por

seguir á ulla mujer, .Maria del Pinar,
Don .luan de Austria, Inés de Castro,
ó "einar despues de morir, Ilidalguia
fustica, El puií.ao de ,·osas, La mazor

ca vela, El duo de ia af,.icana, Una

viria, El mor,.ongo, La balada de la
luz etc. etc.

No,o edificio .do lyceu de Fal'o
Pela direcção das construcções

escolares se fez publico que na sé
de do governo civil de Bara, peran
te a commissão cornpetente, presi
dida pelo Sf. governador civil, será
aberto, pela I hora da tãrde do dia

9 do corrente mez, concurso publi
co, por cartas fechadas, para a con

strucção, por empreitada geral, de
um edificio destinado a lyceu na

capital do districto, sob a base de
licitação de B.3g6;a>ooo réis.

Os desenhos, medições, series de

preços, condições gera�s e cader
nos de encargos. ,dos trabalhos a

realis ar estão patentes .aos interes.
sados, todos os dias uteis, das dez
horas .da manhã ás cinco da tarde,
na direccão das construccões esco

lares, no' ministério do reino, onde
se fornecerão todas as explicações
que forem julgadas necessárias, en
contrando-se, pa�tl mfljqr facilidade
de consulta, documentos identicos
na séde da c arnara municipal de
Faro.
O deposito provisorio que os con

correntes teem a fazer para tomar

Darte no concurso é 'de dois e meio

por cento da importancia que ser

ve de base á licitação, e o deposi
to de garantia, para aquelle aguem
foram adjudicadas as obras perfará
com o antecedente a importap.¿ia
de cinco por cento sobre o :valor
da adjudicação.

._'''IJI!J!o'_

Tendo chegado ao conhecimento
da inspecção geral dos impostos
que em alguns concelhos do reino
muitos contribuintes que exercem

industrias classifi:adas. na respe
ctiva tabelhl. os fazem passar corno

«agencias indeterminada)), com o

fim de reduzir.3 taxa do imposto,
e que em outros con�elhos se lhes
concede titulos de aí1l1llllação por
cessação cie in dustría, qu.a¡;¡do tal

cessação não s'e real¡sou, o sr. mi
nistro da fazenda assignou uma

p.ortaria, envi8.ndo aos delega.dos
do' thesouro nos differ.entes distri·
ctos as JI1strucçõt!s necessarias para

. que estes deem as mais terminan·
tet> ordens aos escrivães de faz¿n
da, para que mandem verificar o

que ha a tal respeito, empregando
il 'isso o pessoal da inspecção dos

impostos e das execL1ç�es fiscaes,
de modo que os contribuintes pas·
sem a ser collectados pelas indus·
., I

trias que exercem.

Pelo n03S'0 penultima numero tI
veram os nossos leitores conheci
mento d'alguns dos principaes li
vros de litteratura aue muito bre
vemente devem app�recer á venda
nas livrarias do paiz. A essa lista

que foi reproduzido nós nossos col

legas dl capital. o Popular e o Dia,
temos hoje a acrescentar mais as

seguintes producções ¡itteraria que
a livrarió. Telio' & Irmã.:> (antiga
Chal'd,·o/I). do Porto, apresenta no

mer-:ado, por estes primeiros me

zes: Na SerUio, livro de contos do
escriptor brasileiro Coelho Netto;
Prosas barbaras, de Eça de Quei
roz; um livro de Theophylo Braga;
Historia d wn (og.') morto, de José
Caldas; um livro de Bazilio Telles,
O"acões á Luz; versos de Guerra
Jung ueiro, Os Destinos, de Justi no
de Mont'Alviío, Os Fammtos, ro

mance de João Grave, Os. modernos
. publicistas po/'tuguezes, de Pereira
Sampaio (Bruno).
O livro de contas de Julio B�an

dão, a que nos referimos, será a'r
tisticamente ¡Ilustrada porMargues
d'Oliveira, Antonio Teixeira Lopes,
Candido da Cunha, Julio Ramos,
D. Aurelio de Sbusa, ect. E' edi
ção da livraria Flgueirinhos, do
Porto.

Attendenda ao grande numero

de praças da armada atacadas de
tubeculose e não permittindo as

disposições das leis que as mes

mas praças possam obter a sua re

forma sem ser por doença adquiri
da I!m ser'/iço no ultramar, pensa
se em montar um sanatorio mari
timo para as praças da armada
atacadas d'aquella enfermidade.
D'entre os loqes que se apontam
para a con�trucção do sanatorio,
figura como mais provavel o da
ponta de Sagre�, n'esta provinc�a�

Estaes fraco ou

forte �

DiJutÓ'l'
.-

PORTO, 2\) de MCií'go ISOlo
Francisco de Pina V:l,Z, medico
cirurgião pela Escola Medico

Cirurgica dí) Porto.
Atteoto que Il EMULSI0 nili SCOTT

(d'oleo puro do fígado de bacalhau, com

hypophosphitos de cal e soda) Ó um medi
cameubo heroico, IL q-ue devemos sempre
recorrer nos casos variados d'escrophulose,
mt tuberculose íncipiente, rachitismo, e

em muitos casos em que o organismo, de
pauperudo por doenças prolongadas e C011-

.sumptivaa, necessita restabelecer-se e re

vigorar-se promptamente.
,

Tenho-a. empregado 11:>, minh, clinice
sempre com exito seguro, devendo ainda
notar que II >IUlii applic.aç�o el'eleiçi'io e Has

creanç�..s, nas qm",s¡ppcr:t verdadeiras
r38úrreicOer;, tornando-ne üm-mooicamento
iU5ub5tituivel.

.

Julgo.a, portanto, de �ff0it08 seguros
nos C:l.soa que apontei, devendo todas as

mITeI pussuil-a ele prevenção para seus

filhos �,nemilidos e dep(tupel',¡doB, como um
recurso d'a.lta vnJi�.I. E boDl tolerada pelos
eatoil1&gos fracos, e d'urn pa,]IIc:.m' agrada
vol, o que a torna duplc1.1.::10nba r.ecom

il'..:tendavel.
FRANCISCO 1,]3 PINA YAZ.

Rua de Sant::t C[\th"l'¡!l�t, 31.

Ii'ifll1:t""i� q FT'ln�"J,ç,7'''''l, 1 (l,tl�\Liv � �;¡¡ fL.� .&. �." v ... , vaA. ...IhV;:,)V

àev8P�O-nOg prevenir, u.�v8n101-a

com.bater, clispu_tar-lhe o tcrr8Á}'o atú
ao ultiu10 àlento, CO�D_ toda a n0�JS�"\

força. Sobre BRta q.lle�Lt0 :nItO pud\.)
hRVül' a:tgnrnento, 11011b.tliD. paG nJ

u::o dt.... ·tn;�fLO de�;pre.���t o"pl'i;}cipio da
t"ll)ül<C'�'�O�'� "ós ill"no" (IP" '1'1'-

��-;_!el�..

._ •.

hS�' ,:il'dC:'J :��nr:e�(�ln;l'
�

clc:3
l.lldicio;J pl'e]ir.n.í¡Ulrt:�!. dn tnbeeCr!.lOê0,
a£ corU-5ag fj=le Ccu.<Juz;elD. �� ella,.,
pallid.e;::j cuntinllH-f fjc3S�\ [':, t��-,nper:�l�
r!uru"suL-; ndo df) :Jjoit�, f,MÜ,io, (L��o au
doente llojej !"!g'oraj a E?\lG [--,SIO DIi]

.

Scor_rrl\ o pr�i!�leil'o ��(.n·t.i�c:-tnte ��
PortugaL O Deutor _PIna :'¡r,;,r;� <lOE'Ga

vos a historia tod� c"omo daveiEl

proceder. J-,�nc1� 08 .sign'Hls, �lle
pl'ocura o mew (te evIt.ar o pengo
imminente, e dá a EXULSAo DE

SCOTT, Ó uS;3im como sempre fn.z
a uHndo Og Drj:nlell�OS BignnefJ são ob ..

it'rY8.doi3, �.sgim comb vos f¡;'l'á a

VÓH; a EilXTJLSll.0 DÊ! SCOTT 621-va
i·, viela arl'iSC:1d:.1..

A Enlulsfto da Scott,
cura -� �lB lutil:t.cões e Hl1b�jtitnt.os,
Il�O. 'rudo TJci.·têncente á El\iULSÃO
Dli: ScO'r'i' tem-se imitado, lllenos

;, 8lW, vertw1e curativa. Um pesca
<lor levg.ndo aR c08tas um grande
b ...c�llnu é a ll1ah�a da Elí1ULSAo DE

SOOTT -- exigi o frasco 8!cott C01í), o

p".�ç(i,;Jor' quando �ol1lpt·ardeB - elle

g:mmt,,-vo;¡ a cura qne procuraes.
A. E1lULSÃO DE $COTT é uma

enm!silo de oleo de fígado de baca
lium o mais puro, com hypophos
phitoo de cal e soda (os melhores
reconstituintes conhecidos dos ossos,
do St\ugue e dos tecidos), perfeita
liente saoorosa as .creança.s
tomam-a com .avidez - de facil

digootio, e vende-se em todas as

uharmaoiall pOrtUgU6lSaB, sempre em

frweos oom envolucro oÔr de es.lmão.

Vae brevement-: proct:der-se ao

alevantamento da Carta de pesca
rias da costa de continente. A re

partlcao de marinha lDcumbida
d'esse serviço reisitou já para a sua

execução 4 tenente da armada.
-----.s_�

o CAIXÃO ARROMBADO
fi .cuduvico d� )Yf�n�;:es

Era R� pl'im�vera. Quanrlo raiava a Aurora,
Se,us rúbidos clarões dd Iinrla e intensa luz
Um. j��igo dlliravam, onde ba,vja uma cruz,
Cuja s.ombra tombava pelo terreno fóra •••

Tumulo magestoso I Que architectura fina I
Purocia convidllr-nos aii a adormecer,

.

C:omo que affirmhnrlo que a Morte é um prazer
.

Que anda a zornbat da vida-a elerna «,Messalina» I

Jllas os raios ao entrar, coados pelps vitraes,
Assustados detinham-se em lIiuda estuperacção,
Q,¡al se presenciassem lubricas sa turnaes •••

E' que no triste j�zigo. em morna quietação,
De�ando ver o Hurror em seu:! transes tina.es,
Aberto J Escancarado acbava-se Ulli caixilo I

Faro, sj:tembro de 1903.
STS-TEHR4ItÇO

P
i
N
A

Imprensa
Inicia, -brevernente a sua pu

blicacão em .Faro um hebdoma
dario' politico e de lemas, dirigido
pelo sr. dr. Mattos Sanches. Inti
tular-se ha O Sul e será orgão do

partido francaceo.
-Annuncia-se a apparição, bre

vernente, de um jornal de caricatu
ras dirigido por Célso Herminie e

Camara Lima.
=-Entrõu no seu 18.0 anno de

publicidade onosso collegade Coim
bra, A Federação Escolar.

'Têr na qlll�u·ta p�giQa no
tici:us ¡mpol'tantes.
,_,._-.--.--"".

Como se' pense em apresentar na
proxima sessão parlamentar umpro
jecto de lei modificando o actual

regulamento para o exercicio da
instrucção secundaria, aventuram

muitos 'dos nossos collegas que es·

sas modifica cões entrariam ainda
em vigor no proximo anno lectivo,
reduzindo se a seis os annos do
curso, e diminuindo bastante o es

tudo da lingua latina para ós alum
nos que se não destinassem ao cur

so de direito: Podermos assegurar
que tudo é inexacto e que o proxi
mo anno electivo decorrerá sob o

regulamento actualmente em vigor,
sem soffl;er modificação alguma.
�.mcs? F54

_
".���..;�

A PHOVINCIA
-- ---- - '._-------

Faro
Pela camara municipal de Faro

dade·foram publicados editaes pro
longando de 20 a 25 de outubro a

I feira de'Santa Iria que costuma va

realisar-se nos dias 20 e 2 I do cor

rente.
- Foi collocado na disDonibili

dade o major d'infanteria,' sr. Pa·
lermo d'Q,iiveiri1.
_:_A camara municipal' d'esta ci

soJlicitou que no plano das estra

das m'-lni.cipaes se inclua um. ra

mal de estrada que partindo da
estrada municipal n.O 125, vá ter

minar na estrada real n.O -;8.
-Está indigila'do o .medico �a

val· de I." classe, sr. Carvalho No,
ronha para inspeccionar os candi
datos a alumnos marinheiros da es

cola /)uque de Palrndla.
Lagoa
No dia 13 de setembro ultimo

realisou o reputado agronamo sr.

Batalha Reis urna importante con·

ferencia vinícola n'esta villa"conse
guindo prender a attenção d'um
numeroso auditorio durante quatro
horas. Fallou proficientemente so

bre os assumptos da especialidade
vinicola gue mais interes'iam a no')

sa provincia.

Lagos
Ha quasi dois annos, por occa

sião· d'uG1 rijo temporal, encalhou
n'um dos bancos de areia que tor

na¡n perigosa a batra d'este porto,
a chalupa União, d� VIlla Nova de
Portimao. Tendo sIdo abandona<da
pelo dono foi vendida em hasta

publica e adquirida pela firma Go
mes & C.\ d'esta cidade, que a

-fez reconstruir.
Reconstruida e prompto, com o

novo nome de Estrella Polar, a re

ferida· chalupa foi lançada á agua
na semana passada, dizendo·se que
não cmprehendera viagem emquan·
to não foi liquidada uma penden
cia existente entre o reconstructor

e a firma proprietaria.

Loulé
No proximo domingo, 4 de oulu

bro, deve realisar-se em Quarteir.a
a festa de Nossa Senhora da Con-
ceição que certamente attrahirá bas
tantes forasteiros pelos numeros a

gradaveis que constituem o seu pro
gramma. Na tarqe de sabbado, 3,
deve chegar ãquella aprasivel praia
a philarmQnica Marçat Pacheco,. de
esta villa, tendo logar em seguIda
o conhecido divertimento coca1ia.
no mar.

A' noite luzido arraial, com os si
mulados combates e danças que
tanto entretêem o nosso Zé. Fogo
'de artificios, pre�o e solto, illumi·
nadio veneziana etc.

Na manhã do dia seguinte missa
solemne orando o rev. prior de Pa·
derne, sr. Joaquim Antonio Julio



Baptista e á tarde procissão.
'

-Disse na penultima segunda
feira a sua primeira missa o rev.

padre Francisco José Baptista.

Monchique
(28--9-903)

Partiu para Faro o nosso pre
sado amigo sr. Lino Pereira Amo

res intelligente professor da escola
districral d'aquella cidade, ��e
aqui veiu passar, com sua familia,
um mez, a descançar das lides es

colares.
Tambem parte hoje para Faro

o nosso estimado amigo sr. Au

gusto Carlos Freire Pires, 2.0 offi
cial aposentado da repartição de

fazenda de Lisboa, que aqui tem
estado veraneando.
-Esteve n'esta villa no dia 26

do corrente o sr. Domingos Rele

go Arouca, inspector dos impostos
d'este distri. to.

Silves
(29-9 -903)

Hoje, pelas 7 e 15 da manhã,
sentiu se n'estaxidade um tremor

de terra de pequena duração e in
tensidade. Parece demasiada a re

petencia d'estes phenomenos no

nosso paiz e oxalalá que não se

jam os preludios d'alguma pirraça
cosmica.
-Já vão regressando des praias

algumas familias que estavam ve

raneando.
-F:lleceu n'esta cidade o ope

rario carpinteiro Manuel Pataco,
na edade de 67 annos, Era conde
corado com a medalha de prata
por salvamento de vidas n'urn in

cendio que ha bastantes annos hou
ve n'um edificio habitado pelo já
fallecido proprietario Manuel Lo

pes dos R<:is. Pertenceu ainda á

actuai corporação de bombeiros
voluntarios de Silves.
--E�táo procedendo á inspec�o

dos mancebos que hão de ser des·

tinados ao exercito. Por deteito�

physicos ha bastantes dados por
incapazes
Não ha duvida alguma que a es·

pecie humana definha.
Em compensação a raça caval

lar e outras apuram·se.

Villa do Ba:spo
Foi recebida com geral satisfa

ção a noticia de ser esta villa mui·
to brevemente, dotada de uml es

tação telegrapl1ica, que desde ha

tempo se impunha com uma mdls

pensavel necessidade.

Villa Real

Começou no dia 29 de setembro
a gosar a licença que lhe foi conce
dida, o sr. P, dro do Carmo Costa,
chefe da delegação aduaneira.
---

D." Matheus d'Azewedo

Chegou hoje a esta cidade, o sr.

dr. Matheus Teixeira d'Azevedo,
digno presidente da camara dos

deputados. Era esperado na Mur
teira por muitos dos seus numero

sissimos amigos politicos e pes
soaes.

O dr. Matheus d'Azevedo, reti
ra para Lisboa no dia 13 do cor

rente, acompanhado de sua fami
lia,

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

o 'Ciro 6ívil
E,tá publicado O n,O 267 d'esta importante

revi,ta de educaçào pbysica e de sport nacional,
incontestavelmante uma das melhores quo no ge
nel:o se publicam no paiz e quo allia á excellen
cia de pr"fu.as gravuras um selecta collaboraç:io
devida á penna dos mais di,tmctos escriptol'es de

esprcialidllde, O numero agora publicado paten
teia bem o valor o o interesse da referida revis
ta que ainda tem um préço modestissimo a re

commendaI' a sua acqui"ição.

.o Occidente

O n.O 890 quo temos presente é illustrado com

as seguinteu gravuras: As manobras militares do

Outomno, Bivaques em Varge Meirinho, quatro
illustracôes ao artigo CaldHs da Rainha, A Praca
e Merc�do, Pavilhões do Hospital e Parque; ôs
retratos do dr Sousa Vitcrbo, com que ¡¡bre a

SUIl primeÍl·a pagina, Conego Alves Matheus e

Joao Baptista Borges ha pouco fallecidos 6 urna

noticia desPlivolvida ácerca do bello livro de Ri

beiro Arthur recentemente publicacndo-Artes e

Artista� Contemporaneos, iIlustrada com os re

tratos de Manuel de Macedo, Ernesto Condeixa,
Chrislillo da Silva, Fernandes de Sã, Arthur

LOUl'eil·o, Ferreira Chaves e o do seu auctor. Na

parte litteraria, primorosa como semprc, vêam-se
os artigos firmados por D, João da Camara Dri

to Rebello, Padre Antonio d'ObidoM, Caetano Al-
berto, etc.

'

,I t

OHERALDO
de justa homenagem ao seu nobre
caracter e muita intelligencia.
Morreu com 5 I annos de idade.

POI' ftdta de espaço tIve
mos que lecth-ar muito oloi·
gloal e :uuuloeios.

MERCAOO OE GENEROS
DIA 22 DE SETEMBRO

Trigo " ... ,

Cevada , .. ,

lVlilho . ' ....•....

Grão de bico ....•
Fava ...•.•. , ..

í20 I4 litros
500» »

560 18 »

950 li D

7°0 »

uma a!�a�robeil'a, fu�eil'a a� H)spital/ �llle.a contrlbuiçã» de registo (ka poi
110 Espirito Sauro d esta cidade de rurerro u cargo eh arrernatante.
Tavira em Ires kilos e quil�hen�as I São citados quaes tuer credores in
gramrnas de figos 011 em dinheiro certos IIOS termos Jo 11.° 1 art." Sil·
cento e quinze réis e avaliado e Ií- do codigo do processo civil.
He do capital de fôro e competente Tavira. f I da setembro de HJ03.
laudemio em 95�'2¡S8 reis. Este pi'S Ve rifío a rio -Azevedo.
dio que pertence ao casal inventarla- O escrivã .. de 2.° officio,
do por obito de Luiza da Conceição, (624.3) Arthur Neves Rapttaet,
qne foi cesada com o inventariante -------

Francisco da Cruz Nunes e que resi- ll.a�ar e balo,,�s. Vende-se, Tra-
diu no sitio da Corte do Pez'), fre-. ta se nesta redacção.
gllezia de Santa Catharina, é postá I

--------

em praça por accordo dos interessa- ;l1·lDa�ào dc loja. Compra-se
dos por não lei' divisão. Declara-se uma. Na redacção se explica. (()2�2)

eama'la f!)!t;;núJ¥>alde <:9avtÍa
Estrada municipal n.O 41 de ladra u SaRIa Calhal'iDa

rav}mento aO lan�o ao Pomar aos Marmellos ao Pomar aa Bica,
ANNUNCIO

A Camara 'Mllnidpal do Concelho de Tavira, manda publicar:
Que no dia 4 de novembro de i 903, pelas 12 horas da manhã, no edi

ficio d'esta camara, ba de lei' I(.gar o acto de concurso para arrematação
por meio de propostas em caria fechada do pavimento do lanço Il.O 2 da
estra(ja municipal Il. o 41, cornpreheudido entre o Pomar das Marmellos e

o Pomar da Bica.

p «JIE�ALDO. MUNDANO

LECCIONAÇÃO
Francisco Gabriel Angusto da Sil

va Mimoso abre as aulas da sua tee

ciouação particular tauro para aLa
classe do curs» geral dos Iyceus,
como (lara e�:ames siugulares, no dia
LO d'outubro 'I,

.

,) ,

Rcgimrnto (l'll1fant�ria n,O 4
ANNUNCIO

FAZ ,SE pub'ico que 110 dia 7 cla

currente mez pelas i I horas da

manhã na séde da exlincta succur

sal fh manutenção militar, n'esta

cidade, se prncederà á vendá, pe
rante a cornrnissão para esse fim no

meada, de quatro tinas de madeira

que faziam carga á mesma sucçur
sal.

Quartel em Tavira. 1 d'outubro
de HW3.

O secretario,
Vasco Bras de Campos

(ü253)
._

Aspiran!e a offi��_
toiaoto lenho. Compr� se um

Trata·se com Francisco Pedro Mal.. -

donarlo Selliol'.-Tavira. (ü2�5)
------------�

(:asa;'-Vcndem se umas na rna

da Silva: com sala, cosillha, dois

'1l1al'IOS, corredor, quilltal e .sobr.a.
do. Traia se mm o sell propl'let;}('Io
�Ijgncl Lararjo. (ü�52)
-'Pipas:- Lagar e outrosperten
ces dtl adega vellelem·se. Qnem p,'e
tPUlIer lliriga·se a Mall:.:el das Do·

res.-Tavira. (62tW)

£ltcsses ,de sed.¿l. Grande
variedade em ',foll'avalas a 24.0 réis,
na «Perola de}l'avira)J. (62M)

&1·J!.'cn<l.1a�se a propriedade no

sitio de �a[lta Mar-garida, que fili do

padre João AlIdré Corsi no; qu:-m p:e
lender ¡Jirija-se ás suas propnelal'las
na rua Nova Grande 55 (6251)
-¡Veia, Vendem Gomes-& Capa,
Villa neal de Santo Antonio.

C:la'fl·O de -pà-I·�n!la paa'acãlO-
g:l, Vellde se um em bom estauc.

Trata·se com José Gallego, na fazell

da do Caracol. (6��4.)

Couloe!h .Ic f�zenda. Ven_

de-se uma no silio da Pinlacilga.
Trata-se com João Pedro Vizelto.

(6235)

verade-§('V1ma casa com allos e

fJaixns qn¡1l1al e pOClI d'agua, na rua

do Mall-rô!'!). Quem prelerlder li irija
se a Joaquim Antonio dos Santos, re
sílleale lia m,esma. (6207)

(.'asas� Vende-se uma morada
de casas terreas com 8 comparli·
mentos, poço e qnintal, situada na

rua de S. Lazaro, d'esla ç¡'dade, com
o Il,

o 82 de polida. Quem prelender
diriga',se ll;';,An,t9l1ip da, Gosta, vende
dOl' ambulallt� de petroleu, (6.z32)
--�--

...

pote§ dé· lata. Franciseo Pe
dro ,Maluouado Seüiol', aluga 011 ven

ue G potes de lata com torneira e

·trHnpa de madeira, em hom estado,
sendo de 70 ¡¡lqueires· por cada.

(6233)
Vendcm-sc dilas courellas de

fazellda juntas ou separadas no sjtio
da Fuz, Trata-se com Manoe! !Ins
Santos Parreira, em Tavira. (fi� 17)

2,0 ANNUNCIO

No dia tIdo proximo mez d'(lutu

bro, por meio ¡Jia á porta dos Pa

ços do Goncelho na Praça da Consti

tuição d'esta cidade se ha de velldcr
e arrematar a quem maiol' lauço of
ferecer acima da avaliação o seguin
te predio: Uma courella 110 sitio das

Laranjeiras, freguezia de Santa Ca
tharilla, que consta de terra de se

mear, figueiras, uma amendoeira e

Designação das obras Entre perfis Extensão
Base
da

licitação

Deposito
provisorio
de 2,5 %

Estão na praia do Carvoeiro (Lagôa) O! sr s.

Joaquim Mascarenhas Pacheco e Bernardo Judice
Carneiro da Costa, de Monchique. '

:k

Chegou ao continente, vinrlo de Moçambique, o

major d'iuhl,teria, SI', Palermo d'Oliveira.

Está em Buarcos o sr. dr, Amaral Guerra, juiz
de direito na comarca de Faro,

*-

Partiu hontem da FUa casa do Cachopo para
Lisboa o sr. di'. Agostinho Lucio,

;I(

Il-gressou de Albureira a esta cidade, acorn

panhado de SIIIl esposa e filhos, o 51'. Estevão
José de Sousa Beis, escrivüo notario,

:k
Está em Tavira o sr. Apollinario da Fonseca.

;k

Está n'estn cidade, onde conta demorar-se um

mez, o sr. João Pereira do Mattos Cruz.

*-

R�gressou de 1\lonto Gordo a Tavil'l' o sr. João
Pedro Fugundes Junior.

:k

No dia 17 de setembro ultimo, eñectuou-se em

Lagos, na egrej:l parochial de Sant:! Maria, o en

lace matrimonial do sr. l\odri¡:o de MellilonCl Cor
te Real, filho do tenente coronel rl'inrante;'ia t 7,
sr, Francisco Pereira da Cunha Corte Real, com a

sr,a D. Maria Julia Leatte Corte Real. filha do a

bastado proprictaric, sr, Francisco d'Almeida Cor
te Real.

Furam padrinhos: pOI' parte da noiva, sen pae
e sua avõ sr,a D, Francisca de Paula Velloso Corte
Ileal e por partedo noivo, seu tio sr. Rodrigo Yictor
de Mendonca Pereira da Silva

Finda a 'cerlmonia seguiram os noivos e familia

para a quinta da «Torratta», propriedade dos paes
da noiva, e ahi teve logur Ulli excellente «lunch».

:k
Retirou para Lisboa o H. Frederico Mattos.

;I(

Regressou de Cintra, acompanhado de sua es-

pOS1, o sr, Justino Augu.to Ferreira.
'

j(

Parte ámanhã para Tolosa, o sr. Antonio Ma

ria Gonçalves.

E�teve em Tavira na terc;¡-f�ira, o sr. Anto
nio Guerreiro de �l"n"onça, 'd'Olhão,

j�

Esteve hoje em Tavira o conego, sr. Joaquim
B�rnardo das Dores.

j(

Rcgresoou (le Olbàe a Lisbo.!, acompanhado
de sua mãe, o Sf. dr, JOie de Padua.

j(

Da Li.boa, onde rora visitar seu genro o offi

cial de mal'il,h I, sr. JaM Ihptista ele llJl'I'os, ba

pouco regressado do IIltramal' a bordo do "Sal

vador Coneia», regressou a LouIe o sr. Joaquim
Marcello Adelino Poreir�,

:k
Partiu de Loulé para Albufeira, acompanhado

de SU:k familia, o SI', Jo[o Diogo Mascarenhas
Netto.

*-

Anda em digressão pelas praias do barlavento
do Algarve o sr. João Vaz Mascarenhas, de Loulé,

j�

Regressou a Lishoa o sr. dr, Joaquim Tello,

Anda em digressão por Hespanha o sr. Justino
do Moot'A!vão.

*-

l'¡¡rtiram do Faro para Lisboa tencionando

paósar alguns dias em Mont,lchique, o sr, Ven
lura Coelho de Vilhena (CabI) de Santa �Iaria) e

es�o�a, Regress In em fins ,III dezembro proximo,
:k

De visita a seu sogro o sr, ,II', Anas!.acio Cu

pertillo GelTeiro Lourenço, erocantl'a-se na qU.lnta
do Paço, em Algoz, o sr, dr, Jose Antonio Duar

te, f"culalivo municipal cm A-dos-Francos, con
celho de Obldos,

j(

Regressou de Li,boa a F"ro o sr. Joaquim Josó
de Carvalho e Costa,

'j(

POI' motivo de snude partiu de Faro para Lis
boa o sr. dr, J;¡sé Lapa Ferllandes Manoel, deão
da sé catliedral de Falo. Já regressou.

:k
Está em Lagos o sr Rodrigo de Mendonça Pe

reira da Silva, Deve partir d'ali ]1ar<\ Tavira llil

dia 8 do corrente.

NECROLOGIA

Falleceu hoje na Mina de S, Do

mingos a esposa do alferes sr. Au

gusto Cesar Lopes Mascarenhas.
'"

A' lista já numerosa dos conter-

raneos que n'um muito curto praso
de tempo teem abalado para as via

gens mysteriosas e insondavéis do

Desconhecido, tem de juntar se a

gora o nome de João Ignacio Trin·

dade, morto quasi repentinamente
na manhã de domingo ultimo, Era
honesto e intelligente, sempre mui
to escrupuloso no exercicio do seu

cargo c)e conservador de registo
predial, com um feitio especial de
sociabilidade e n'uma constante

preoccupação de doentio, talvez

justifi cada.
Henrique Leotte. venerando juiz

sempre criterioso nas suas arrecia
çõesy teve para o fallecido palavras

Pavimento do 2.0 lanço 16S a 317 3.216,m67 1.009�775 25�2H '

O deposito definiti VI) é de 50 % da adjudicação.
As coudições, desenhos e medições d'esta tarefa, podem ser examinadas

lodos os dias uão sautificados, das to horas da mallhã ás 3 da tarde, lia

secretaria (1a camara.

Tavira, 1 de outubro de 1903.

(6249)
O secretario,

Joaqltim Augusto Barrot Trindade
--------------------------------------------------------_.--

CarbOl'eto de Calcio Fl'àncez d'um rendiment.o ga
rantido de 300 litros por kilo, os 100 kilos fl'anco Lis
boa réis 10SOOO, Desconto aos revendedores.

Apparelhos, cdndieiros, lustr'es, bacias, bicos e

mais accessocios.

NOVA ILLUMINA�ÀO A GAZOLINA
Poder' illuminante 100 velas por bico. Gasto 5 réis

por hora

Mandam-se catalogos gratis e preços correntes.

Desconto aos revendedores,

ti! A. R I V I É R E
'

��)����� Rua de S. Paulo n
o 9. 1.°-LISBOA <.:��yt

)
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I GAB-ÔES D'AVEIRO I
I "São o melhor arli¡¡o d"agasalho até hoje conhe-I
J.l. ciclo para uma estaçao rigorosa. 1\

I As vantagens que' offerecem são immensas: I
fi\ 1.° Dispensam o incommotlo do .chapéu ele cbuva. IJ!l. 2,0 nesguardam o pescoço do fno. •

I 2." Protpgem a cabeça da chnva e da nebrina. E taoto isto é [
1\ verdade, que os homeus do alio-mar, quaudo vão á pesca nos sens if
�� saveiros, lá levam o seu i!lseparavel gabão de burel com capuz,!1

I, e ass:i� agasalhados não temem os terriveis effeitos da chuva eIdo fr. '.

I No fabrico dos meus bem conllecidos gatões inseri eu grandes1
aperfeiçoamentos. Todas as calrapianhas são molhadas. Além d'iS-l�'TI so, como são cortados com as t'azend;ls desenfestadas, ilpresentam

JJ� grande roda e nenhum remeudo. Possuem tambem 4, bolsos, cuja ¡il
I existencia só o fl'eguez conhece, fazendo dois d'elles o etIeiro de i
11\ iuvas, de modo que o individuo chega a casa completamenle eo-1'
�Lxuto e agasalhado, mesmo no mais rigoroso inverno. lA

1 Os preços dos meus gabões são de R$OOO. 9$000,I
1\ 10$000 e 16!000 réis, conforme os tamanhos e as1!!l.qualidades. IJi. Toda a correspondeDcia deve ser dirigida á

II ALFAYATERIA GOMES 1
)[ RUA NOVA GRANDE, I
lL

.

. �A V II J]l Il (0246)1
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